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A adolescência constitui um período crucial no ciclo vital para o início do uso de drogas, seja como mera experimentação, seja como consumo ocasional, indevido ou abusivo (SCHENKER, MINAYO, 2004). As intervenções preventivas ao uso indevido de drogas podem acontecer em diferentes níveis, dependendo da população-alvo e do perfil da intervenção. No contexto da criança e do adolescente fala-se sobre prevenção primária, onde segundo a OMS (1992), é o conjunto de ações que procuram evitar a ocorrência de novos casos de uso abusivo de psicotrópicos ou até mesmo um primeiro uso. Os levantamentos epidemiológicos sobre o consumo de álcool e outras drogas entre os jovens, no mundo e no Brasil, mostram que é na passagem da infância para a adolescência que se inicia esse uso. Portanto, é nesta perspectiva que “A Rede Social de Prevenção ao Uso Abusivo de Drogas” trabalha com o objetivo de socializar conhecimentos através de ações educativas de prevenção do consumo abusivo de álcool e drogas, além de criar uma rede de prevenção às drogas em parceria com várias entidades, na cidade de João Pessoa-PB. Para a execução do presente trabalho está sendo oferecido um curso de multiplicadores de prevenção ao uso de drogas para os extensionistas do projeto de extensão (PROBEX), como também para os acadêmicos interessados como forma de capacitação para a execução dos trabalhos perante a sociedade. Além disso, estão sendo realizadas oficinas e palestras para crianças e adolescentes em centros e comunidades de áreas de risco ao uso de drogas, visando promover a sensibilização sobre os riscos e as conseqüências de seu uso. Com a análise das visitas feitas nas comunidades, foi possível verificar que os adolescentes sentiram-se instigados em participar das atividades do projeto, mostrando total interesse para os assuntos abordados. Verificou-se também que os adolescentes não detinham muitos conhecimentos acerca dos prejuízos que as drogas podem oferecer. Diante do que foi dito e das vivências com a comunidade, verifica-se a real necessidade de existir um elo entre o acadêmico e o popular, para que seja possível a troca de saberes, além da colaboração para uma melhoria na qualidade de vida da população, no contexto de exercer uma rede de prevenção ao uso de drogas com crianças e adolescentes, visando assim, atingir os princípios que regem a extensão universitária.
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